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Como ser um educador antirracista é um con-
vite a uma necessária reflexão sobre os pro-
cessos educacionais brasileiros, princi-
palmente no âmbito escolar, propondo a 
agenda do antirracismo como uma pauta 
urgente tanto para as práticas pedagógicas 
quanto para a formação dos educadores e 
educadoras, sobretudo neste ano celebrativo 
dos vinte anos da Lei n. 10.639/2003.

Neste livro, a Dra. Bárbara Carine re-
corre aos seus onze anos de experiên-
cia formando educadores, bem como à 
sua profunda vivência na idealização da 
Escola Maria Felipa, primeira escola afro-
-brasileira do Brasil, para pautar refle-
xões e apontar caminhos emancipatórios 
no âmago da Educação para as Relações 
Étnico-raciais, visando contribuir em larga 
escala para a denúncia e o combate desse 
nefasto constructo estrutural da nossa so-
ciedade denominado racismo.

Convidamos você, por meio desta lei-
tura, a racializar o olhar em torno de suas 
práticas pedagógicas, compreendendo que 
é um caminho sem volta: ao abrirmos os 
olhos para enxergar as injustiças sociais, 
como as opressões de raça, não mais retor-
naremos ao universo da ignorância. Faça 
conosco essa viagem revolucionária de 
imersão e seja uma semente de transforma-
ção social, apresentando esta obra a outras 
pessoas que precisem desse acesso – ou por 
já serem sensíveis ou por precisarem retirar 
“as escamas dos olhos”.

Em Como ser um educador antirracista, Bárbara Carine, co-
nhecida nas redes como “uma intelectual diferentona”, es-
miuça conceitos ligados à luta antirracista para (re)pensar 
o papel dos educadores, que são, afinal, os “doadores de 
memórias” que integram a escola, um espaço de formação 
humana por excelência. 

Longe de ser um manual com fórmulas prontas, o li-
vro, resultado da experiência da autora como educadora e 
idealizadora da Escola Maria Felipa, primeira escola afro-
-brasileira do país, aponta direções possíveis para todas, 
todos e todes que desejam uma educação – e um mundo – 
efetivamente plural. 

“Bárbara Carine nos apresenta outra perspectiva de diversi-
dade. [...] Apresenta-nos a possibilidade de construir uma or-
ganização curricular que se abre às múltiplas formas de ser e 
de existir e as celebra. Que não nega os conflitos, mas aprende 
com eles, valoriza os sujeitos e as sujeitas da educação e in-
daga as relações de poder construídas na sociedade. Educa 
e reeduca para a emancipação, e não para o conformismo.”

— Nilma Lino Gomes, professora titular emérita 
da UFMG, escritora e pesquisadora de temas como 

relações raciais, movimentos sociais e educação 

Bárbara Carine Soares Pinheiro é mãe, mu-
lher negra cis, nordestina, professora, es-
critora, empresária, formada em Química 
e em Filosofia pela UFBA, além de mes-
tra e doutora em Ensino de Química pela 
UFBA/UEFS. Realizou estágio de pós-dou-
torado na Cátedra de Educação Básica – 
IEA/USP. Atualmente, é professora adjunta 
do Instituto de Química da UFBA. Autora 
de livros como @descolonizando_saberes:  
mulheres negras na ciência e História preta das 
coisas: 50 invenções científico-tecnológicas de 
pessoas negras (ambos finalistas do prêmio 
Jabuti). Idealizadora, sócia e consultora pe-
dagógica da Escola Maria Felipa, primeira 
escola afro-brasileira do país.
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A pergunta que mais escuto de pessoas brancas 
nesses anos de ativismo dentro da causa racial é: 
qual o papel delas na luta antirracista? Isso por 
várias razões: porque pessoas brancas não se ra-
cializam, porque elas não entendem o que é o  
racismo e, por consequência, o que é antirracismo… 

É muito comum, dentro de um trabalho peda-
gógico em sala de aula, pautarmos uma prática 
voltada à educação para as relações étnico-raciais 
(ERER) e os professores e as professoras instanta-
neamente associarem tal ação a falar de pessoas 
indígenas ou de gente negra. 

Esses profissionais dificilmente pensam em 
dar uma aula ou preparar uma sequência didáti-
ca sobre branquitude. Não pensam em abordar, 
por exemplo, a história da ciência apresentando 
os maiores nomes de cientistas conhecidos no 
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ocidente problematizando o fato de serem todos 
homens brancos e explicando que isso não é por 
conta de algum atributo genético de genialidade 
reservado a eles, mas sim fruto de uma constru-
ção social racista e patriarcal que os privilegia. 

Não pensamos em práticas pedagógicas que 
problematizam o privilégio branco no âmbito da 
ERER porque pessoas brancas não são racializa-
das. Por mais que a branquitude tenha criado o 
conceito de raça, essas pessoas se veem e se proje-
tam no lugar de “ser genérico” de “sujeito univer-
sal”; elas, em si, são a representação do humano; 
racializados são os outros, os afastados da huma-
nidade padrão, são “os menores”, os “menos huma-
nos”. Há quem diga que isso é um grande mimimi, 
mas não é. É mimimi só para quem se beneficia do 
racismo e tem fascínio pelos seus privilégios. 

Historicamente, o conceito de raça surgiu na 
modernidade europeia como um importante mar-
cador de hierarquização humana que possibilitou 
distinções entre as pessoas a fim de categorizá-
-las e classificá-las hierarquicamente do ponto de 
vista estético (fenotípico). Era uma lógica supre-
macista: “Se eu diminuo o outro e faço com que 
ele acredite nisso, eu o domino”. Estavam dadas as 
bases para um novo modelo de produção, pauta-
do na acumulação primitiva do capital a partir do 
mercantilismo escravagista. 
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A ciência e a filosofia foram fortes aliadas nes-
se processo. Filosoficamente, autores de grandes 
sistemas filosóficos afirmaram que pessoas ne-
gras eram inferiores, a exemplo de David Hume:

Eu estou em condições de suspeitar serem os 
negros naturalmente inferiores aos brancos. 
Praticamente não houve nações civilizadas 
de tal compleição, nem mesmo qualquer in-
divíduo de destaque, seja em ações seja em 
investigação teórica. [...] Tal diferença unifor-
me e constante não poderia ocorrer, em tan-
tos países e épocas, se a natureza não tivesse 
feito uma distinção original entre essas raças 
de homens. Sem citar as nossas colônias, há 
escravos negros dispersos por toda a Euro-
pa, dos quais ninguém alguma vez descobriu 
quaisquer sinais de criatividade, embora pes-
soas de baixa condição, sem educação, ve-
nham a progredir entre nós, e destaquem-se 
em cada profissão. Na Jamaica, realmente, 
falam de um negro de posição e estudo, mas 
provavelmente ele é admirado por realização 
muito limitada como um papagaio, que fala 
umas poucas palavras claramente.

Hume afirmava a inferioridade negra e atri-
buía ela a uma propensão natural, ou seja, estava 
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dada no plano genético/biológico. Nesse mesmo 
lugar da ciência, o reforço de inferioridade foi 
intenso. Testes craniométricos e medidas com 
paquímetros de tamanhos de nariz, maxilar etc. 
estabeleceram traços imanentemente negroides e 
os associaram à raça negra, que era caracteriza-
da por ter regiões cerebrais de maior propensão à 
obediência e à subserviência que ao intelecto e à 
autonomia, por exemplo. 

Para quem é da área das ciências naturais, é de 
fácil compreensão a importância crucial da empi-
ria1 nesse processo, visto que as práticas experi-
mentais dentro de uma perspectiva positivista2 de 
ciência tinham um forte caráter validador de co-
nhecimentos. Nesse sentido, as ciências biomé-
dicas desumanizaram, fundamentalmente, pelo 
atributo do intelecto, as pessoas negras – uma vez 
que no constructo ocidental a definição de huma-
no está associada à sua racionalidade, e a própria 
ciência nos destituiu dela. 

1 Empiria é o conjunto de dados ou acontecimentos conhe-
cidos através da experiência, por intermédio das faculdades 
sensitivas (e não por meio de qualquer necessidade lógica ou 
racional). 
2 Criado por Auguste Comte (1798-1857) e desenvolvido por 
inúmeros epígonos, o positivismo é um sistema que se pro-
põe a ordenar as ciências experimentais, considerando-as o 
modelo por excelência do conhecimento humano, em detri-
mento das especulações metafísicas ou teológicas.
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